
Somente na primeira metade de
março quase 1,7 milhão de toneladas
 de cana foram processadas; demanda
de etanol hidratado segue gravemente
depreciada na região

Volumes ao final de março para moagem de cana devem

superar 3 milhões de toneladas ao passo que demanda interna

de hidratado deve oscilar ao redor de 1,5 bilhão de litros; Dados

em linha com antecipação feita pela SAFRAS & Mercado ainda

em fevereiro.Mais uma vez os dados mais recentes o relatório

da Unica mostra sinais claros de antecipação da safra 2021/22

na região Centro-Sul do Brasil. Esta tendência já havia sido

antecipada pela SAFRAS & Mercado desde fevereiro, quando

os movimentos iniciais desta tendência já podiam ser

detectados. Ainda neste mês a SAFRAS & Mercado alertava para

ao processamento de mais de 1 milhão de toneladas de cana,
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volume considerado muito alto para o ápice da até então

entressafra. Ainda naquele momento também alertávamos que

o mês seguinte, março, deveria trazer volumes ainda maiores

de cana processada, entre 3 a 5 milhões de toneladas e que

abril deveria oscilar entre 8 a 10 milhões de toneladas. De

fato, os dados desta primeira metade de março trazem um

volume de 1,67 milhão de toneladas de cana moída. Se fizermos

uma projeção simples, teremos um volume total em março no

mínimo de 3,35 milhões de toneladas de cana.

Porém, como dissemos, esta projeção é subestimada, porque

simplesmente é projeta para a segunda quinzena os volumes

moídos na primeira. Serve apenas para dar uma referência,

pois é sabido que os volumes têm aumentado ao longo da

semana e que os dados da segunda metade do período devem

ser maiores que os da primeira. A dúvida é quanto. Ainda assim,

os valores devem se manter dentro da projeção da SAFRAS &
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Mercado para março, traçadas ainda em fevereiro. O mesmo

podemos falar das vendas de hidratado no mercado interno.

Isto porque a demanda de 778 milhões de litros, caso projetada

para a segunda metade de março deve resultar em 1,55 bilhão

de litros, sendo um volume ainda baixo para os novos padrões

da pandemia onde as vendas oscilam entre 1,65 a 1,80 bilhão

de litros. Porém existe um certo conservadorismo nesta

projeção, visto que as medidas de afastamento social foram

ampliadas e a competitividade do hidratado foi perdida em

todos os estados brasileiros em março. Logo, os valores da

segunda quinzena devem ser menores que os da primeira e

esta estimativa deve ser levemente ajustada para valores

menores que 1,55 bilhão. Textualmente o relatório da Unica

reforça a indicação da SAFRAS & Mercado sobre o forte tom de

antecipação da safra. Este, mostra que 14 usinas entraram em

operação na primeira metade de março e que mais 24 devem

voltar as atividades na segunda metade do mês. Ainda em

fevereiro quando a SAFRAS & Mercado alertou para o forte

movimento de antecipação da safra, estes dados não haviam

sido divulgados, nem pelas usinas e nem pela Unica de

modo público.  O alerta da SAFRAS é reforçado para o padrão

de concentração da moagem para o etanol, na faixa de 68%,

o que amplia ainda mais a oferta, reforça a pressão de

tancagem já existente no mercado, e pressiona ainda mais

os preços do biocombustível, que entre os próximos 7 a 10

dias deve testar a faixa dos R$ 2,00 o litro para o hidratado

no Centro-Sul. Neste meio tempo o açúcar em Nova York

também recua forte e busca as suas médias históricas frente

a antecipação forte da safra na região.
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